


Continuamos a viajar pela História…
Para além da origem vulcânica, o fogo ocupa um lugar 
central na história da Madeira que,  segundo alguns relatos, 
teria estado sete anos a arder. São histórias que se contam 
e que romantizam a dureza dos (re)começos, onde o fogo 
marca presença, enquanto elemento da Natureza e fator 
intrínseco à dinâmica da vida humana. O fogo é fonte de 
calor, que aquece e reúne, é chama que permite cozinhar, 
aperfeiçoar técnicas de fabrico e táticas de guerra. É luz 
que suaviza a escuridão, permite ir mais além, desmistifica 
crenças e amplia o Saber. Mas o fogo é, também, energia 
natural capaz de suscitar medos e de alimentar o intangível. 
Assim se forjaram povoados e tradições que colocaram 
Machico e a Madeira nas rotas do Mundo. 

Contamos convosco para mais uma viagem pelas vivências 
coletivas de Machiquo quinhentista!

7 de JUNHO - Entre o Céu e o Inferno 
16h00 - Abertura oficial do Mercado 
16h30 - Dramatização de época 
17h00 - Hora dos Petizes e Infantes 
19h00 - Torneio de armas a cavalo 
21h00 - Cortejo da Encomendação das Almas  
(Misericórdia / Rua da Árvore / Ribeirinho / Palco / S. Roque) 
22h30 - Teatro de fogo “Facho de paixões” 
23h00 - Festival do Atlântico - Espetáculo Pirotécnico 
“Fogo da Purificação” 
24h00 - Encerramento

8 de JUNHO - A ferro e fogo 
16h00 - Reabertura do Mercado 
16h30 - Desembarque  
17h00 - Cortejo do Fogo  
(S. Roque, R. Ribeirinho, R. Árvore, Forte Nª Srª do Amparo) 
18h00 - Dramatizações de época “Implementação do 
Regimento dos fogos” 
19h00 - Torneio de armas a cavalo 
22h00 - Toadas e galhardas em honra de Machico 
23h00 - Teatro de fogo “Chão de Fogo” 
23h30 - Espetáculo Pirotécnico “Fogo Preso”  
24h00 - Encerramento

9 de JUNHO - Girândolas de luz 
16h00 - Reabertura do Mercado 
18h00 - Dramatizações de época 
19h00 - Torneio de armas a cavalo 
21h00 - Rapsódia de gaiteiros e bombos 
22h00 - Espetáculo “Fachos da borda mar” 
24h00 - Encerramento


